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			Este livro dedico às noites mal dormidas imerso em pensamentos e devaneios. Aos “sóis” que se puseram, tendo-me como testemunha.


			Dedico, também, às águas de cachoeira que me banharam e me nutriram de riquezas indescritíveis.


			Contudo, às angústias, daquelas que queimam e rasgam a garganta a fundo e nos fazem dar gritos silenciosos. E ao alívio que se dá ao sentir os nós se desfazerem.


			A armadura continua a ser construída e reconstruída, dia após dia. E as rachaduras continuam a assolá-la. 
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			Davi, meu irmão, você me inspira e me ensina todos os dias. Eu costumo ser chamado de primogênito, contudo, há muito mais sabedoria em ti.


			Vô Zé e vó Gê, Vô Inho e Vó Lúcia. Ofertaram-me a bondade existente no ser humano, inundando-me de conhecimentos primordiais. São as minhas rochas. 


			Minha família, minha grande base e minha luz na caverna. Vocês são indispensáveis em meu projeto e em minha vida. 


			Raphaela Sabatino, minha melhor amiga, você é a minha euforia em dias cinzas e nublados. Minha felicidade em pouco mais de 1 metro. 


			João Pedro, meu melhor amigo, você foi, e é, a razão e a emoção dosada que recheiam os meus dias. Você brilha demais. 


			Dona Olga e Dona Maria Pink, vocês são uma parte essencial do meu desenvolvimento como bom escritor e analista do mundo. Minhas grandes inspirações e idealistas. 


		




		

			
Construção


			
Nosso Lar


			A mais singela obra de arte que nós


			Podemos obter, é o nosso sagrado céu.


			Guardião de tantas juras de amor,


			Angústias cotidianas, arrependimentos banais,


			, Lágrimas de saudade.


			Seu tom azul mirtilo com leves,


			Pinceladas de branco-avermelhado fazem meu


			coração saltar em uma dose de êxtase.


			Sua bipolaridade, ora sol, ora chuva,


			No meio do Rio de Janeiro, em


			Pleno verão nos remete à verdadeira


			Alma do ser humano:


			Duas faces de uma mesma moeda.


			Ao invés de se pagar para ir ao museu


			Mais esplêndido do mundo,


			Para ver outras versões de céu,


			Por que não se agarrar ao seu próprio?


		




		

			
Relação: Luz/Escuridão


			A Luz me incendeia. Aquece-me e me alimenta.


			A escuridão me destrói. Corrompe-me e me divide.


			Meu dilema me transforma. Belo às aparências sobre 
a esplendorosa luz do sol.


			Mas horrível sobre à tenebrosa luz da lua.


			À vista de todos, soo como significante, digno de tal valor. 


			Digno de tal honraria.


			À noite, torno-me inexistente. Minha existência se torna duvidosa e 


			Tudo o que sei 


			É esperar pelo amanhecer.


			As noites não são mais como antes.


			São longas e dolorosas. Como uma desprezível ferida 
que insiste em não


			cicatrizar.


			Os dias são calorosos. Muitos contatos com a civilização.


			 Sem sentido nenhum e sem sentimento. 


			Troca de olhares vazios em busca de um refúgio


			Por onde encostar sua cabeça e descansar.


			As noites não são mais como antes.


			Agora é a hora do inverso.


			Os dias me corrompem. A Sociedade me corrompe. 


			Minha rotina me corrompe.


			Eu aprendi a valorizar mais as noites.


			A minha ferida, por fim, cicatrizou.


		




		

			
Do you remember?


			Lembra-te das noites em que dormíamos tarde da noite, pois estávamos imaginando


			finais felizes para nossas histórias fictícias?


			Lembra-te dos grandes tombos de quando frequentávamos 
a praça mais próxima
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